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Capacidade de Disperso de Trichogramma pretiosum Riley
(Hymenoptera: Trichogrammatidae) em Pomar Adulto de Macieira

P. L. PASTORI, L. B. MONTEIRO, M. BOTTON

A utilizaÇáo, de agentes de controle biológico em pomares, requer estudos aplicados.
Assim, a capacidade de dispersáo de Trichogramma pretiosum Riley, 1879 (Hymenop-
tera: Trichogrammatidae) linhagem bonagota cm ovos de Bonagota salubricola (Mey-
rick, 1937) (Lepidoptera: Tortricidae) foi estudada em pomar (1,5 x 4,5) comercial adul-
to de macieira em Fraiburgo, SC, Brasil (27°02' S & 50°55' W). O percentual médio de
parasitismo de ovos de B. salubricola por T. pretiosum, decresceu com o aumento da
distáncia do ponto de liberaÇáo, sendo observados 17,1% a 1 m e 4,0% a 10 ni. A dis-
persáo de T. pretiosum foi de 6,73 m o que corresponde a uma área de dispersáo de 61,07
m2 . A liberaláo dos parasitóides visando uniformidade de distribuicáo e controle de B.
salubricola deve ser feita cm 160 pontos por hectare cm plantas adultas.

Palavras-Chave: Estratégias de controle, controle biológico, Bonagota salubricola,
parasitóides.

INTRODUCÁO

A lagarta-enroladeira-da-magá Bona gota
salubricola (=B. cranaodes) (Meyrick)
(Lepidoptera: Tortricidae), desde a década
de 80, guando foi relatada sua ocorréncia
(LORENZATO, 1984), vem causando prejuízos
significativos á cultura da macieira nas prin-
cipais regióes produtoras do Brasil, provo-
cando perdas de 3 a 5% da produgáo (KovA-
LESKI eta!., 1998; BOTTON, 1999). 0 contro-
le da praga é realizado basicamente com
inseticidas fosforados os quais apresentam
restrigóes de uso, principalmente guando o
cultivo é realizado no sistema de produgáo
integrada (BorroN et al., 2000).

A exigéncia do mercado nacional e inter-
nacional para redugáo do uso de produtos
químicos, aliado a busca crescente por meios
de produgáo que sejam sustentáveis, vem
exigindo estudos para aplicagáo de outras
táticas de controle em diversas culturas.
Dentre estas, para a macieira, destaca-se o

controle biológico por meio de parasitóides
do género Trichogramma Westwood (Hyme-
noptera: Trichogrammatidae), urna vez que a
ocorréncia de Trichogramma pretiosum
Riley (Hymenoptera: Trichogrammatidae)
foi relatada por MONTEIRO et al. (2004) em
ovos de B. salubricola na regio de Fraibur-
go, SC, Brasil.

De acordo com PARRA et al. (2002), a uti-
lizagáo de T. pretiosum requer que algumas
etapas primordiais sejam obedecidas, dentre
elas, destacam-se a coleta, identificagáo e
selegáo das linhagens ou espécies, desenvol-
vimento de urna metodologia de criagáo,
conhecimento das exigéncias térmicas e
hídricas, seletividade de agroquímicos, téc-
nicas de liberagáo com avaliagáo da eficién-
cia e estudos de modelos referentes á diná-
mica do parasitóide e da praga-alvo no
campo. Para NOGUEIRA DE S Á eta!. (1993) e
ZACHRISSON & PARRA (1998), O conhecimen-
to da capacidade de disperso de um parasi-
tóide é fundamental para se determinar o
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número de pontos de liberaÇáo por unidade
de área, pois deste número depende a maior
ou menor eficiéncia de controle da praga-
alvo.

Neste trabalho foi avalada a capacidade
de dispersáo de T. pretiosum linhagem bona-
gota cm pomar comercial adulto de maciei-
ras visando verificar a uniformidade de dis-
tribuiÇáo do parasitóide na cultura para o
controle de B. salubricola.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido na safra
2004/05, cm pomar comercial adulto de
macieira (Malta domestica Borkh.) plantado
cm 1988, no espaomento de 1,5 x 4,5 m
(plantas x linhas) com altura entre 3,0 a 3,5
m, pertencente á empresa Agrícola Fraiburgo
S.A., Fraiburgo, SC, Brasil (27°02' S e
50°55' W). O pomar foi estabelecido numa
combinaÇáo de onze plantas da cultivar

'Gala' (produtora) e uma da cultivar 'Fuji'
(polinizadora) cm cada linha de plantio
sucessivamente. No período de conduláo do
experimento, bem como duas semanas antes
da instalnáo, no foram aplicados insetici-
das no pomar.

O delineamento experimental foi o intei-
ramente casualizado com sete repetiÇóes,
representadas por unidades experimentais
de I ha cada, as quais possuíam 22 linhas
de plantio, dispostas lado a lado, definindo-
se pontos de observaÇáo nas cinco linhas
centrais, sendo as demais consideradas
bordadura.

A capacidade de disperso foi avalada
dentro de cada unidade experimental, demar-
cando-se pontos de infestaÇáo á Norte, Sul,
Leste e Oeste distanciados a 1; 4,5 e 10 m a
partir de um ponto central de liberaÇáo do
parasitóide (Fig. 1). Nos pontos de infes-
taÇáo foram instaladas gaiolas de madeira
(50 x 40 x 40 cm), envoltas por tule de cor

Distancia entre plantas = 1,5m

+Ponto de liberacáo de Trichogramma (3.000)	 C)Gaiolas com Bonagota salubricola

Figura I. Representaláo esquemática da área experimental. Fraiburgo, SC, Brasil. 2004/05.
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verde, fixadas a altura de 1,50 a 1,60 m
acima da superfície do solo, as quais recebe-
ram 5 fémeas e 3 machos de B. salubricola,
criadas no Laboratório de Manejo Integrado
de Pragas (LMIP) da Universidade Federal
do Paraná, seguindo metodologia descrita
por PARRA el al. (1995). No interior das gaio-
las foram introduzidos ramos de macieira,
sem destacar das plantas, para que as mari-
posas fizessem posturas nas folhas. Como
fonte de alimento, foi aspergido mel a 10%
cm algumas folhas.

A uma distancia de 100 m das parcelas
experimentais, foi delimitada uma área teste-
munha, onde foram instaladas 2 gaiolas, para
detectar-se o parasitismo natural.

A espécie do parasitóide utilizada foi T.
pretio.vum, coletada cm ovos de B. salubrico-
la na cultura da macieira (MoNTEIRo el al.,
2004), denominada linhagem bonagota,
sendo sua manuternao e multiplicaÇáo reali-
zada no laboratório da Assocináo de Fruti-
cultores de Fraiburgo (AFF), utilizando ovos
do hospedeiro alternativo S. cerealella, cria-
do segundo metodologia de HASSAN (1997).

Cartelas (4,0 x 2,0 cm) contendo ovos de
S. cerealella parasitados e próximos ao horá-
rio de emergencia, foram colocadas nos pon-
tos centrais de liberalao 48 h após a colo-
caláo de B. salubricola nas gaiolas. As car-
telas foram fixadas nas macieiras á altura de
1,70 m acima da superfície do solo, protegi-
das por urna tela de nailon branco no forma-
to de envelope a fim de se evitar que os ovos
parasitados fossem predados. Em cada ponto
de liberaláo foram liberados 3.000 parasitói-
des, correspondente a 150.000 parasitói-

des/ha, número este, definido a partir de tes-
tes preliminares.

As folhas contendo posturas de B. salu-
bricola foram coletadas 10 dias após a libe-
raÇáo de T. pretiosum sendo avalado o para-
sitismo. A contagem foi realizada com o
auxilio de um microscópio estereoscópico
com aumento de 10 vezes.

A distancia média de dispersa° e as áreas
atingidas pelo parasitóide foram calculadas
segundo DOBZHANSKI & WRIGHT (1943). Os
dados foram submetidos á análise de varián-
cia e as médias comparadas entre si, pelo
teste de Tukey (p<0,05).

RESULTADOS E DISCUSSÁO

Na área testemunha nao se observou para-
sitismo dos ovos de B. salubricola. É possível
que a auséncia do parasitóide na área esteja
associada á dificuldade em encontrar o
mesmo na cultura como relatado por BcrrroN
et al. (2002). Dessa forma, um programa de
controle biológico com o parasitóide na cultu-
ra deve ter como base liberalóes inundativas.

Huye correlagao negativa e significativa
entre a distancia do ponto de liberalao e a
intensidade de parasitismo demonstrando
reclina° no percentual de ovos parasitados á
medida que se aumentou a distancia do
ponto de liberaláo (Tabela 1). Quando foram
analisadas as direOes (Norte, Sul, Leste e
Oeste), nao foram observadas diferenos sig-
nificativas, demonstrando uniformidade na
distribunao dos parasitóides após a libe-
raÇáo no pomar (Tabela 2). O percentual
médio de parasitismo a 1 m do ponto de libe-

Tahela 1 Distáncia media de dispersáo (DM) e área de dispersáo (S 2 ), com os respectivos coeficientes de
determinaláo (R 2 ) e de correlaláo (r), para Trichogramma pretiosum Riley (Hymenoptera: Trichogrammatidae)
linhagem bonagota em ovos de Bonagota salubricola (Meyrick) (Lepidoptera: Tortricidae) em macieiras adultas,

Fraiburgo. SC. 2004/05.

Parámetros
	

Estimativas

DM (m)
	

6,73
S2 (m2)	 61,07

Modelo matemático
	

Y = 24,399x-0.3075

R2 (%)
	

99,95

-0,7929



242	 P. L. PASTORI. L. B. MONTEIRO. M. BOTTON

Tabela 2. Parasitismo (% t Erro Padráo) de Trichogramma pretiosunz Riley (Hymenoptera: Trichogrammatidae)
linhagem bonagota cm ovos de Bonagota salubricola (Meyrick) (Lepidoptera: Tortricidae) colocados a diferentes

direldes e distáncias de um mesmo ponto central de liberaláo dos parasitóides. cm  macieiras adultas.
Fraiburgo, SC. 2004/05.

Distáncia (m)
Parasitismo (%)i

Norte Sul Leste Oeste

I9,10±2,66 Aa 18.16±3,37 Aa l 7 ,I6t 1,99 Aa I4,14±2,07 Aa

4,5 6,78±0,55 Ab 7,01±0,78 Ab 7,10±0,88 Ab 6,92±-0,67 Ab

10 4,08±0,54 Ab 4,19±0,56 Ab 4,27±-0,88 Ab 3,51±0,77 Ab

I Médias seguidas de mesma letra. maiúscula na linha e minúscula na coluna, náo diferem entre si, pelo Teste de Tukey
ao nível de 5% de probabilidade.

raláo (17,1%) foi 2,5 e 4 vezes maior que a
4,5 (6,95%) e 10 m (4,01%), respectivamen-
te, observando-se diferenlas significativas
entre as taxas de parasitismo (Tabela 2). As
menores taxas de parasitismo (3,51 a 4,27%)
observadas a 10 m do ponto de liberaÇáo em
hipótese, podem ser explicadas pela auséncia
de plantas próximo urnas das outras, exigin-
do vóos longos dos parasitóides para
alcanorem os ovos localizados mais distan-
tes do ponto de liberaÇáo. No entanto,
varinóes na capacidade de "busca" do para-
sitóide também podem ocorrer devido ás
características intrísecas da espécie (PRATIs-
SOLI al., 2005) e de fatores climáticos
como temperatura (BlEvER, 1972) e vento
(HENDRICKS, 1967; Yu et al. 1984).

As reduzidas taxas de parasitismo, infe-
riores a 20%, em hipótese podem estar rela-
cionadas ao fato de que na área, os parasitói-
des liberados, poderiam encontrar ovos de
outros lepidópteros pertencentes ás famílias
Noctuidae e Geometridae (FONSECA, 2006),
preferindo assim, parasitar estes ovos aos de
B. salubricola que possuem urna carnada de
secreÇáo sobre os mesmos, o que dificulta o
parasitismo por Trichogramma (BAsso et al.,
1998). Outro fator pode estar relacionado á
quantidade de cairomónios, importantes
componentes químicos para que Tricho-
gramma localize o hospedeiro (LEwis et al.,
1972; PRATISSOLI, 1990), urna vez que estu-
dos com estas substáncias ainda náo foram
conduzidos para os principais lepidópteros
que atacam a cultura da macieira. Em hipó-
tese, uma parte dos parasitóides liberados

pode ter encontrado com maior facilidade
outras posturas preferindo-as em relaláo aos
ovos de B. salubricola.

Os resultados obtidos neste estudo so
semelhantes aos de LOPES (1988), trabalhan-
do com Trichogramma galloi Zucchi (Hyme-
noptera: Trichogrammatidae) para o controle
de Diatraea saccharalis (Fabr.) (Lepidoptera:
Pyralidae) em cana-de-alúcar, de NOGUEIRA
DE SÁ eta!. (1993) e GARCIA (1998) com T.
pretiosum para o controle de Helicoverpa zea
(Boddie) (Lepidoptera: Noctuidae) em milho
e de Ecdytelopha aurantiana (Lima) (Lepi-
doptera: Tortricidae) em citrus, respectiva-
mente. A mesma tendéncia também foi obser-
vada para Trichogramma nubilale Ertle &
Davis e Trichogramma maidis Pintureau &
Voegelé (Hymenoptera: Trichogrammatidae)
(KANouR JUNIOR & BURBUTIS, 1984; B1GLER
eta!., 1988).

O rajo de aÇáo médio e a área de dispersáo
do parasitóide em pomar adulto de macieira,
em relaláo a ovos de B. salubricola, foram de
6,73 m e 61,07 m 2 , respectivamente (Tabela
1). Estes parámetros foram semelhantes áque-
les obtidos por NOGUEIRA DE SÁ eta!. (1993),
para T. pretiosum, na cultura de milho em
Santo António da Posse, SP. No entanto, este
mesmo autor, observou varialóes guando
comparado com Piracicaba, SP. De maneira
geral, a dispersáo das espécies de Tricho-
gramma fica em tomo de 10 m (KANouR
JUNIOR & BURBUTIS, 1984; B1GLER et al.,
1988; LOPES, 1988; NOGUE1RA DE SA et al.,
1993; ZACHR1SSON & PARRA, 1997; GARCIA,

1998, PRATISSOLI et al., 2005) e variagóes em
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torno desta média podem ser atribuídas ás
características intrísecas do parasitóide e da
cultura (PRATIssou et al., 2005) além de fato-
res climáticos (BIEVER, 1972).

O número de pontos de liberaláo de T.
pretiosum linhagem bonagota, determinado
por meio da área de dispersáo (Tabela 1),
visando ao controle de B. salubricola cm
pomar adulto de macieira deve ser de 160
pontos/ha, para que haja urna distribuiláo
homogénea na área tratada. O método de
liberaláo e a distribuiÇáo uniforme do para-
sitóide podem influenciar sua eficiéncia
(BoTELHo, 1997; ZACHRISSON & PARRA,
1998; M1LLS el al., 2000; PINTO & PARRA,
2002), assim como a localidade e temperatu-
ra (PRATIssou et al., 2003), além da direÇáo
e velocidade do vento (1-11NDs & OSTERBER-
GER , 1932; SCHREAD, 1932; HENDRICKS,
1967; Yu eta!.. 1984).

Os resultados indicam que T. pretiosum
linhagem bonagota mostrou relativa capaci-

dade de disperso cm pomar de macieira,
podendo ser um componente adicional cm
programas de manejo de pragas complemen-
tando outras medidas de controle. Estudos
visando ampliar o escopo de pragas contro-
ladas pelo parasitóide com destaque para
Grapholita molesta (Busck) (Lepidoptera:
Tortricidae) e lepidópteros das familias Geo-
metridae e Noctuidae ampliariam os benefí-
cios do emprego de T. pretiosum na cultura,
porém, estes trabalhos ainda náo foram con-
duzidos.
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RESUMEN

PASTOR', P. L., L. B. MONTEIRO, M. BorroN. 2008.Capacidad de dispersión de Tri-
chogramma pretiosum Riley (Hymenoptera: Trichogrammatidae) en manzano adulto.
Bol. San. Veg. Plagas, 34: 239-245.

El uso de los agentes biológicos del control, en cultivos frutales, requiere estudios apli-
cados. Así pues, la capacidad de dispersión de Trichogramma pretiosum Riley, 1879 (Hyme-
noptera: Trichogrammatidae) cepa bonagota sobre huevos del tortricídio Bonagota salubri-
cola (Meyrick, 1937) (Lepidoptera: Tortricidae) fue estudiado en un manzano adulto en Frai-
burgo, SC, Brasil (27°02' S y 50°55 W). El porcentaje medio de parasitismo de huevos de
B. salubricola por T. pretiosum disminuyó con el aumento de la distancia del punto de suel-
ta, 17.14% a 1m, 6,9% a 45 m y 4.01% a 10m. La distancia media de dispersión de T. pre-
tiosum fue 6.73 m y la correspondiente área fue de 61.07 m 2 . Los resultados obtenidos indi-
can que la suelta del parasitoide debe realizarse en 160 puntos/ha para alcanzar una distri-
bución uniforme de parasitismo sobre los huevos de B. salubricola.

Palabras clave: Estrategias de control, control biológico, Bonagota salubricola, par-
asitoides.

ABSTRACT

PASTORI, P. L., L. B. MONTEIRO, M. BCYTTON. 2008. Dispersion Capacity of Tri-
chogramma pretiosum Riley (Hymenoptera: Trichogrammatidae) in Adult Apple
Orchard. Bol. San. Veg. Plagas, 34: 239-245.

The use of biological control agents, in orchard, requires studies. So, the dispersion
capacity of Trichogramma pretiosum Riley, 1879 (Hymenoptera: Trichogrammatidae)
strain bonagota in relation to Bonagota salubricola (Meyrick, 1937) (Lepidoptera: Ton-
ricidae) eggs, was studied in adult apple orchard in Fraiburgo, SC, Brazil (27°02' S &
50°55' W). Egg parasitism of B. salubricola for T. pretiosum decreased with the distance
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mercase of the distance of the release point, being observed 17.14% (1m) lo 4.01%
(10m). The dispersion capacity of T. pretiosum attained 6,73 m. The dispersion area was
61,07 m2 . The results obtained indicate that release of the parasitoids aiming at unifor-
mity of distribution for control B. salubricola should be made at 160 points/ha.

Key words: Control strategies, biological control, Bonagota salubricola, parasitoids.
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